
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

CAMPUS CORNÉLIO PROCÓPIO 

COORDENAÇÃO DE TECNOLOGIA EM ANÁLISE E 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

 

 

 

 

 

WAGNER EDIEL DA SILVA 

 

 

 

 

KRONUS: SISTEMA WEB PARA CONTROLE DO SETOR DE 

SEGURANÇA NO TRABALHO 

 

 

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

 

 

 

 

CORNÉLIO PROCÓPIO 

2013 



WAGNER EDIEL DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

KRONUS: SISTEMA WEB PARA CONTROLE DO SETOR DE 

SEGURANÇA NO TRABALHO 

 

 

 

Monografia apresentada como requisito parcial 

para obtenção do grau de Tecnólogo em 

Analise e Desenvolvimento de Sistemas de 

Informação pela Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná – Campus de Cornélio 

Procópio. 

 

Orientador: Prof. Ms. André Luis dos Santos 

Domingues 

 

 

 

 

 CORNÉLIO PROCÓPIO  

2013 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À Shirley M. S. e Silva, minha esposa – Maria Larissa da S. e Silva e Renan 

Albert da Silva meus filhos, que direta e indiretamente me incentivaram a 

investir em minha educação formal. 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a Deus pela força revigorada nos momentos difíceis que passei. 

A minha família, pois sem o seu apoio não teria conseguido superar as dificuldades 

encontradas. 

A meu orientador André, pelo incentivo e apoio me orientando como alcançar meus 

objetivos, e o auxilio na organização da monografia. 

Agradeço ao técnico em segurança no trabalho por contribuir com para concretização 

dos resultados alcançados nesse trabalho. 

Agradeço também aos pesquisadores e professores da banca examinadora pela 

atenção e contribuição dedicadas a este estudo. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Se eu soubesse antes o que sei agora, iria embora antes do final...”. 

(Humberto Gessinger – Surfando Karmas & DNA). 



RESUMO 

 

 

DA SILVA, Wagner Ediel. Kronus: Sistema Web para Controle do Setor de 

Segurança no Trabalho. Monografia (Graduação em Tecnologia em Analise e 

Desenvolvimento de Sistemas) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Cornélio Procópio – PR. 

Este trabalho apresenta o de desenvolvimento de um sistema web para controle do 

setor de segurança no trabalho, para empresas que utilizam ou desejam utilizar tecnologia 

para realizar o controle do ambiente. Para a execução do trabalho foi utilizado à codificação 

orientada a objetos, linguagem de programação C# juntamente com o Framework ASP. NET 

MVC 4 auxiliado pelo IDE Visual Studio 2012 tendo o SQL Server 2008 como banco de 

dados relacional e o Framework Bootstrap, utilizado para padronização das páginas web. 

 

 

Palavras chave: segurança no trabalho, equipamentos de proteção individual (EPI). 

  



ABSTRACT 

 

 

DA SILVA, Wagner Ediel. Kronus: Web System for Controlling Safety at Work 

Sector.  Monografia (Graduação em Tecnologia em Analise e Desenvolvimento de Sistemas)               

– Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Cornélio Procópio – PR. 

This work presents the development of a web-based system for control of the 

security sector in the work to companies that use or want to use technology to make the 

control environment. For the execution of the work was used for coding object-oriented 

programming language C # with Framework ASP. NET MVC 4 aided by the IDE Visual 

Studio 2012 with SQL Server 2008 as the database and relational Framework Bootstrap, used 

for formatting web pages. 

 

 

Keywords: safety at work individual protection equipment (IPE). 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No ambiente competitivo em que as empresas estão inseridas, muitos gestores não se 

atentam para os riscos inseridos no ambiente de trabalho, e acabam por não perceber os danos 

causados aos seus colaboradores, meio ambiente e comunidade. 

Desde a revolução industrial onde a preocupação era a reparação dos danos causados 

á saúde física do trabalhador, as questões relacionadas à saúde e segurança ocupacional estão 

em evolução. Por meio dos estudos de H. W. Heinrich verifica-se os custos com seguradoras 

para reparação dos danos decorrentes de doenças e acidentes de trabalho e em 1926, iniciam-

se as ações e medidas de prevenção. Em 1966 Frank Bird Jr, propôs o controle de danos para 

saúde e segurança no trabalho a partir da ideia que a preocupação da empresa não deveria ser 

apenas aos danos aos trabalhadores, mas também as instalações equipamentos e a seus bens 

em geral (CICCO, 1997). 

Segundo Araújo (2006), as organizações devem garantir que suas operações e 

atividades sejam realizadas de maneira saudável e seguras ao trabalhador atendendo aos 

requisitos legais de saúde e segurança regidos pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) 

e Normas Regulamentadoras de Saúde e Segurança ocupacional. 

Nessa monografia é apresentado um sistema para o trabalho de conclusão do Curso 

Superior de Tecnologia em Analise e Desenvolvimento de Sistemas da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) cujo objetivo é oferecer o gerenciamento remoto das 

informações do setor de segurança no trabalho, para auxiliar as empresas que se preocupam 

com o cumprimento das leis de segurança e saúde ocupacional, regidos pela CLT. 
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2. OBJETIVOS 

 

O objetivo desse trabalho é descrever o desenvolvimento de um sistema em ambiente 

Web, direcionado a auxiliar o técnico em segurança no trabalho, e favorecer o controle de 

informações do setor de segurança no trabalho de forma remota. 

O sistema permite o acesso remoto às informações referentes: aos equipamentos de 

proteção individual (EPI) entregue a colaboradores, às compras que são realizadas, geração de 

relatórios de gastos com compras de EPI por período de datas, treinamentos realizados e a 

realizar, vacinas de colaboradores agendadas ou vencidas, exames realizados periodicamente, 

médicos, bem como informações que já possuam registros na versão desktop do sistema 

referente à: funcionários, fornecedores, usuários, entregas, compras e EPI. 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

Com o aumento do cuidado com a saúde e segurança de seus colaboradores nas suas 

atividades desempenhadas, organizações empresariais estão investindo na prevenção de 

acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, onde procuram restringir ou até mesmo eliminar 

os riscos existentes no ambiente onde são realizadas as atividades laborais. 

Devido às limitações da versão anterior do sistema KRONUS, que não permite 

acesso remoto, não suprindo as necessidades da empresa em relação ao controle do setor de 

segurança no trabalho de maneira eficaz, então surge à ideia de um sistema que permita além 

de o acesso remoto, o controle de vacinas, exames, treinamentos, médicos, unidades de saúde, 

bem como atividades que já realizadas pela versão anterior do sistema. Essa atualização 

fornece controle remoto das informações do setor de segurança no trabalho que facilitam a 

prestação de contas por parte do técnico em segurança no trabalho, que não precisará gerar 

relatórios de gastos periódicos como realizado anteriormente, pois os diretores da empresa 

possuem acesso ao sistema e podem manipular as informações que lhes são de interesse, o que 

permite maior interação entre o setor e a direção organizacional. 

O sistema permite a realização de relatórios dinâmicos em páginas HTML, de acordo 

com a necessidade da empresa sem necessidade de solicitar ao técnico em segurança no 

trabalho que os envie por e-mail após sua geração em formato PDF. 
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4. PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 

 

O processo de software pode ser definido como uma coleção de padrões que definem 

as atividades, ações, tarefas de trabalho, produto de trabalho e/ ou comportamentos 

relacionados que são necessários ao desenvolvimento de software de computadores. Em 

termos gerais, padrão de processo fornece um gabarito – método consistente para descrever 

uma característica importante do processo de software. Um processo de desenvolvimento 

pode ser definido pela combinação de padrões que satisfaçam as necessidades do projeto 

(PRESSMAN, 2006). 

Um processo é uma receita que é seguida por um projeto. O projeto concretiza uma 

abstração que é o processo (PAULA FILHO, 2000).  

O modelo de processo que se destaca para o desenvolvimento do projeto é o método 

ágil SCRUM. Para especificações e documentação do sistema foi utilizada a Linguagem de 

Modelagem Unificada (UML). 

 

4.1 SCRUM 

 

O SCRUM é um método de desenvolvimento que contém um conjunto de padrões 

com ênfase nas prioridades do projeto, definidas pelo scrum master que determina quais 

atividades serão realizadas de acordo com os requisitos fornecidos pelos clientes, a unidade do 

trabalho que são realizados de forma separada por cada um dos integrantes da equipe, e no 

feedback frequente do cliente. Por possuir equipes de trabalho pequenas o SCRUM maximiza 

o compartilhamento de informações e a comunicação facilitando a garantia que o melhor 

produto possível, seja produzido. O processo produz incrementos contínuos no software que 

podem ser inspecionados, testados, documentados e expandidos, pois os testes e 

documentação são realizados à medida que o software é construído (PRESSMAN, 2006). 

As fases do processo foram divididas em Sprints, e com o encerramento de cada 

uma, o produto é acrescido de uma nova funcionalidade. 
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4.2 LINGUAGEM DE MODELAGEM UNIFICADA 

 

"A UML (Unified Modeling Language ou Linguagem de Modelagem Unificada) é 

uma linguagem visual utilizada para modelar sistemas computacionais por meio do paradigma 

de orientação a Objetos” (GUEDES, 2004). 

Apesar de a UML, não ser uma linguagem de programação, ela se tornou um padrão 

de modelagem internacional adotado pela engenharia de software tendo como objetivo 

auxiliar engenheiros a definirem os requisitos, comportamento, estrutura lógica e a dinâmica 

dos processos de software. 

 

4.3 MVC (Model View Controller) 

 

A abordagem MVC é composta por três tipos de objetos: Modelo, Visão e o 

Controlador. O Modelo implementa o objeto da aplicação, a Visão é a apresentação da tela 

para o usuário e o Controlador define a reação da interface de acordo com as entradas do 

usuário. Antes do surgimento dessa arquitetura, esses componentes eram agrupados. O MVC 

aumenta a flexibilidade de reutilização de código (GAMMA et al., 2006). 

O Modelo e a Visão são separados por meio de um protocolo do tipo inserção/ 

notificação entre eles. A visão tem por objetivo garantir com fidelidade o reflexo do estado do 

Modelo. Toda vez que os dados do Modelo são alterados ele notifica as visões que dependem 

dele e em resposta cada visão tem a oportunidade de se atualizar. Este tipo de abordagem 

permite que um modelo possua varias visões. 

A MVC encapsula a resposta em um objeto Controlador. Existe uma hierarquia de 

controladores, o que permite a criação de novos controladores como variações de um 

controlador já existentes. Uma visão utiliza uma subclasse de controlador para construir uma 

estratégia de resposta; para uma resposta diferente apenas substitui a instância por um 

controlador diferente. É possível alterar o controlador de uma visão em tempo de execução 

para que seja alterado a tipo de resposta ao usuário. 
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5. TECNOLOGIAS 

 

As tecnologias utilizadas no desenvolvimento do trabalho são: 

 ASP.NET MVC - Segundo (MSDN, Atualização 03/2012), o asp.NET MVC 

parte da estrutura asp.NET, onde oferece uma alternativa de desenvolvimento 

de formulários para páginas da WEB criadas em asp.NET, porém não 

substituindo o modelo  de desenvolvimento WEB FORMS. 

 ADO.NET – É um conjunto de classes que permite o acesso a dados na 

plataforma .NET Framework, e fornece um conjunto de componentes para a 

criação de aplicações distribuídas com compartilhamento de dados. O 

ADO.NET suporta varias necessidades de desenvolvimento, incluindo a 

criação de clientes de banco de dados front-end e objetos de negócios com 

camada intermediária utilizadas por aplicativos, ferramentas, linguagens, ou 

navegadores de Internet (MSDN, Atualização 07/12/2012). 

 ENTITY FRAMEWORK - é um mapeador objeto-relacional que permite aos 

desenvolvedores .NET trabalharem com dados relacionais utilizando objetos 

específicos do domínio. Ele elimina a necessidade da maioria do código de 

acesso a dados que os desenvolvedores geralmente precisam escrever 

(MSDN, Acesso 05/06/2013). 

O ENTITY FRAMEWORK utiliza três abordagens de implementação: 

database-first, que permite a criação as nossas entidades (classes) usando 

uma base de dados já existente;  

 model-first, onde é criado o modelo conceitual e, com base nele, gera-se um 

script para a criação da base de dados; 

code-first, onde utiliza-se POCO (Plain Old CRL Object) para criação manual 

de toda a lógica de entidades e relacionamentos, não perdendo as vantagens 

da utilização do Entity Framework (IMASTER, Acesso 06/06/2013). 

Para a execução do projeto é utilizada a abordagem database-first, devido à 

existência do banco de dados em uso pela versão desktop, abordagem 

segundo Paulino (2010). 

 HTML 5 - Desde 1999 o desenvolvimento da linguagem html (Hypertext  

Markup Language) esteve estacionada na versão 4, pois a W3C esteve focada 

em linguagens como Tecnologias XML (Extensible Markup Language) e  
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SVG (Scalable Vector Graphics) que possibilita o uso de gráficos vetoriais 

em navegadores. Os desenvolvedores de navegadores preocupados com a 

melhoria das funcionalidades desses como a exibição de páginas em abas e a 

integração com leitores de RSS se uniram para implementar novos recursos à 

linguagem. Essas organizações são: Mozilla Foundation, Opera e Apple que 

trabalharam para atualização do HTML (SARTI, Atualizado em 31/07/2011). 

 O Twitter Bootstrap foi projetado para auxiliar pessoas de todos os níveis, 

desenvolvedores, client-side ou back-end. Desenvolvido para navegadores 

modernos, funcionam também nos navegadores mais antigos, apartir do 

Internet Explorer 7 em diante. Responsive Web Design, possui ótima 

documentação, dezenas de componentes funcionais totalmente pronto para 

uso, e plugins em jQuery. O projeto é open-source, e permite a colaboração 

para melhorias (JUNIOR, Acesso 10/06/2013). 

  

http://www.devmedia.com.br/curso/curso-criando-um-website-com-bootstrap/366
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6. DESENVOLVIMENTO 

 

Como a metodologia de processo escolhida sugere, o desenvolvimento inicia pela 

reunião com o técnico de segurança no trabalho para registro dos requisitos necessários no dia 

29/04/2013, onde se define os requisitos da nova versão do sistema. O acesso passa a ser 

concedido apenas a usuários do tipo administrador em sua nova versão. As funcionalidades 

entregar EPI e compras realizam apenas consultas em ambiente Web, e favorecer a geração de 

relatórios para verificação de gastos, porque estão vinculado ao estoque que se encontra 

localmente na empresa. Após a reunião é realizada a elaboração do cronograma onde os se 

define as atividades detalhadas.  

Por conveniência define-se que o processo de desenvolvimento deve possuir quatro 

Sprints, que são detalhadas na Figura 1. 
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Figura 1: Cronograma 
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6.1 SPRINT 1  

 

Diagrama de navegação 

 

Após a elaboração do cronograma, é iniciado o Sprint 1, pela criação do diagrama de 

navegação, utilizado como base para o desenvolvimento do sistema que auxilia na orientação 

de como estão dispostas as interfaces para interação do usuário. “Este modelo descreve a 

estrutura de navegação entre as páginas Web” (GONÇALVES et al., 2005). 

A Figura 2 mostra como está definido a acesso as funcionalidades do sistema. 
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Figura 2: Diagrama de navegação 
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Modelo do negócio 

 

Com as alterações definidas, é atualizado o diagrama de caso de uso para melhor 

definição do modelo de negócio. Embora o diagrama de caso de uso seja o mais geral e 

informal da UML, é utilizado normalmente na fase de levantamento e análise de requisitos, é 

consultado durante todo o processo e serve como base para outros diagramas (GUEDES, 

2004). 

A Figura 3 representa o modelo de negocio após as alterações solicitadas, onde são 

inclusos os casos de uso manter treinamento, manter vacinas, manter vacinação, manter 

treinamento funcionário, manter periódico, manter exames, manter unidades de saúde, manter 

cidades e manter médicos. 
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Figura 3: Diagrama de caso de uso 
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Modelo do domínio 

 

O domínio é representado pelo diagrama de classes, que como o nome diz, define a 

estrutura das classes no sistema determinando os atributos, métodos de cada classe e como se 

relacionam e trocam informações entre si (GUEDES, 2004). 

A Figura 4 representa de forma mais detalhada a estrutura do sistema após a reunião 

com o técnico de segurança no trabalho e o Registro das Pendências (PRESSMAN, 2006), 

que caracterizaram a organização e divisão dos Sprints. 

 

 

 

Figura 4: Diagrama de classes 
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Diagrama entidade relacionamento – DER 

 

Após a atualização do diagrama de classes, é atualizado o diagrama de entidade e 

relacionamento com as alterações realizadas no banco de dados. 

O principal objetivo do diagrama entidade relacionamento é fazer uma representação 

gráfica dos objetos de dados e suas relações, onde cada entidade representada por pelo menos 

uma tabela de dados (REZENDE, 2005). 
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Figura 5: Diagrama de entidade relacionamento 
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6.2 SPRINT 2 

 

O Sprint 2 é a fase de inicio da construção das classes que foram acrescentadas no 

sistema para construção da versão Web. 

A abordagem MVC, foi utilizada por favorecer a reutilização de código, isso 

possibilitou que fosse reutilizado o código das classes da versão antiga do sistema, com isso o 

aumento da produtividade pode ser observada mesmo com a presença da curva de 

aprendizados por não existir a experiência com a tecnologia ASP.Net, e algumas diferenças no 

padrão de desenvolvimento ASP.Net MVC 4.  

 

6.3 SPRINT 3 

 

Inicialmente optou-se pela implementação das funcionalidades já existentes, com 

alterações de acordo com as especificações do cliente, a primeira funcionalidade 

implementada foi manter fornecedor. 

A Figura 6 mostra como é a tela de cadastro de fornecedores. Esta tela permite 

realizar consulta por meio do nome do fornecedor, também editar e excluir o fornecedor 

selecionado. 
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Figura 6: Cadastro de fornecedores 

 

Após a realização do cadastro de fornecedores é iniciado a implementação do 

cadastro de EPI, onde é permitido o cadastro, alteração, exclusão e consulta de  EPIs. 
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Figura 7: Cadastro de EPI 

 

Essa funcionalidade como é representada na Figura 7 permite ao usuário incluir 

equipamentos que são de uso obrigatório na empresa, para proteção do colaborador, bem 

como altera-lo caso o fornecedor seja substituído ou alterado o seu certificado de aprovação. 
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Com o termino da funcionalidade de cadastro de EPI, inicia-se a implementação da 

funcionalidade que como foi solicitada, passa a permitir apenas consultas já que não há 

necessidade da realização da entrega de EPI remotamente. 

A Figura 8 mostra a tela onde são realizadas consultas de entregas de EPIs aos 

colaboradores diariamente na empresa, ela possibilita as consultas remotas, em caso da 

necessidade da prestação de contas diante de um representante legal, sobre a entrega de EPI 

que são de uso obrigatório para proteção do colaborador . Ela permite a consulta por um 

período de datas ou pelo nome do colaborador para verificar a frequência de entregas 

realizadas a ele. 

 

 

 

Figura 8: Consulta de entregas 
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Após a atividade de consultas de entregas, inicia-se a implementação da 

funcionalidade de cadastro de colaboradores. Essa funcionalidade permite ao usuário realize o 

controle sobre as informações de colaboradores que participam do seu quadro de funcionários. 

A Figura 9 mostra a tela de cadastro de funcionários que permite o cadastro, edição, 

detalhar as informações e realizar consultas por meio de nomes de funcionários. 

 

 

 

Figura 9: Cadastro de funcionários 
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Ao concluir a funcionalidade cadastro de funcionários, é iniciado a implementação 

da funcionalidade que permite a geração de relatórios para prestação de contas sobre os gastos 

do setor. 

A Figura 10 mostra a tela de consulta de compras, que permite a consulta de compras 

realizadas por meio de datas e detalhar a nota fiscal da compra selecionada. 

 

 

 

Figura 10: Consulta de Compras 
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A Figura 11 mostra a tela de detalhes da compra. Essa tela faz referencia à nota fiscal 

da compra que foi selecionada para exibição de detalhes. 

 

 

 

Figura 11: Nota fiscal 

 

Após o encerramento da funcionalidade de consulta as compras, inicia-se a 

implementação da funcionalidade cadastro de usuário. 

A Figura 12 mostra como está implementada a funcionalidade de cadastro de 

usuários que permite a inclusão, edição onde o usuário pode alterar sua senha, exclusão e 

consulta por meio do nome do usuário.   
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Figura 12: Cadastro de usuários 

 

Com encerramento da funcionalidade do cadastro de usuários, inicia-se a 

implementação do cadastro de cidades, a partir de onde as alterações solicitadas pelo cliente 

começam a ser desenvolvidas. Essa funcionalidade permite ao usuário realizar o cadastro de 

cidades para que sirva de referencia onde a unidade de saúde está localizada. 

A Figura 13 mostra o cadastro de cidades, essa funcionalidade permite que o usuário 

cadastre uma nova cidade, consulte por meio do nome da cidade, edite uma cidade existente e 

exclua a cidade selecionada. 
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Figura 13: Cadastro de cidades 

 

Com o encerramento da funcionalidade do cadastro de cidades, inicia-se a 

implementação do cadastro de unidades de saúde. Essa funcionalidade permite que o usuário 

realize o cadastro das unidades de saúde que serão responsáveis pela aplicação das vacinas 

que são realizadas no ambiente da empresa nos colaboradores. 

A Figura 14 mostra a tela de cadastro de unidades de saúde, essa tela permite o 

cadastro de nova unidade de saúde, a consulta pela descrição da unidade, editar e excluir uma 

cidade selecionada. 
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Figura 14: cadastro de unidades de saúde 

 

Com o encerramento da funcionalidade de cadastro de unidades de saúde, inicia-se a 

implementação do cadastro de vacinas. 

A Figura 15 mostra o cadastro de vacinas, essa funcionalidade permite que o usuário 

cadastrar uma nova vacina, consulte vacinas cadastradas pela descrição, edite e exclua vacinas 

cadastradas selecionada previamente. 
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Figura 15: Cadastro de vacinas 

 

Inicia-se a implementação da funcionalidade de vacinação logo após a conclusão do 

cadastro de vacinas. 

A Figura 16 mostra a tela de agenda de vacinação, essa funcionalidade permite 

agendar a aplicação das vacinas, editar, consultar as datas das vacinas agendadas e excluir. 
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Figura 16: Agenda de vacinas 

 

Essa funcionalidade permite ao usuário a consultar a agenda de vacinas dos 

colaboradores, isso possibilita a verificação de quando as vacinas serão realizadas ou dia em 

que foram realizadas, nos casos de dúvidas. 

A Figura 17 mostra a tela de consulta à agenda de colaboradores pelo nome. 
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Figura 17: Consulta agenda vacina do funcionário 

 

Após o encerramento da funcionalidade de cadastro de vacinas, inicia-se a 

implementação do cadastro de médicos. 

A Figura 18 mostra a tela de cadastro de médicos, essa funcionalidade permite ao 

usuário cadastrar, editar, excluir e consultar médicos que participam do convenio com a 

empresa pelo nome ou pela especialidade que possui. 
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Figura 18: Cadastro de médicos 

 

Em continuidade a implementação do sistema inicia-se a construção da 

funcionalidade do cadastro de exames. 

A Figura 19 mostra o cadastro de exames que são periódicos e obrigatórios para 

verificar se a atividade profissional não está sendo prejudicial à saúde do colaborador. Essa 

tela permite o cadastro, edição exclusão e consulta pela descrição do exame. 
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Figura 19: Cadastro de exames 

 

Após a conclusão da funcionalidade de cadastro de exames, inicia-se a 

implementação do cadastro de periódicos, onde se agenda a aplicação dos exames realizados 

periodicamente nos funcionários pelo convenio médico da empresa. 

A Figura 20 mostra a tela de cadastro de periódicos que permite cadastrar, editar e 

excluir o registro de exames que são realizados por intermédio da empresa, assim como 

permite a consulta por meio de datas. 
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Figura 20: Agenda de exames 

 

Essa funcionalidade também permite a consulta por meio do nome de funcionários 

para ter acesso aos exames relacionados a cada funcionário. 

 

 

 

Figura 21: Consulta agenda de exames de funcionários 
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Após o encerramento da implementação do cadastro de exames, inicia-se a 

construção da funcionalidade de cadastro de treinamento, onde são cadastrados os 

treinamentos que são aplicados na empresa periodicamente pelo técnico de segurança no 

trabalho que visa aperfeiçoar como atividades são desempenhadas com proposito de melhorias 

para saúde e segurança no trabalho. 

A Figura 22 mostra a tela de cadastro de treinamentos. Essa tela permite ao usuário 

cadastrar, editar, excluir e realizar consultas pela descrição do treinamento. 

 

 

 

Figura 22: Cadastro de treinamentos 

 

Com a conclusão da funcionalidade deu-se inicio a implementação da funcionalidade 

de treinamento a funcionários, onde o usuário pode agendar os treinamentos que são aplicados 

aos colaboradores na empresa. 

A Figura 23 mostra a tela de cadastro de treinamentos a funcionários que compõem o 

quadro de funcionários da empresa. Essa funcionalidade tem como responsabilidade agendar 

o cadastro dos treinamentos realizados permitindo que sejam editados, excluídos e também 

permite a consulta por meio de datas. 
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Figura 23: Agenda de treinamentos a colaboradores 

 

Essa funcionalidade também permite a consulta da agenda dos treinamentos dos 

colaboradores para que possam saber com antecedência a data em que participarão de 

treinamentos e a data dos treinamentos que foram realizados. 

 

 

 

Figura 24: Consulta agenda de treinamentos de funcionários 
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Com a conclusão da funcionalidade de cadastro de treinamentos a colaboradores, 

encerra-se o Sprint 3 e se inicia o Sprint 4. 
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6.4 SPRINT 4 

 

O Sprint 4 é iniciado com a implementação dos relatórios que são gerados pelo 

sistema para controle de gastos e atividades de acordo com a especificação do cliente. 

A Figura 25 mostra a tela de relatório onde o usuário tem acesso às informações 

referentes a gastos realizados pelo setor de segurança no trabalho de acordo com as datas 

selecionadas para um período no relatório. 

 

 

 

Figura 25: Relatório de gastos 
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Após a criação do relatorio de gastos cria-se o relatorio de vacinas vencidas. Esse 

relatorio permite que o usuário tenha acesso as vacinas de funcionários que estão com o prazo 

de validade vencida, isso possibilita a remarcação da imunização na data mais conveniente. 

A Figura 26 mostra como é exibido o relatório de de vacinas vencidas. 

 

 

 

Figura 26: Relatório de vacinas vencidas 
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Após a implementação do relatório de vacinas vencidas, é criado o relatório de de 

treinamentos vencidos. Esse treinamentos são aplicados periódicamente aos funcionários para 

que sempre estejam atualizados quanto as atualizações das práticas relacionadas a segurança 

no trabalho. 

A Figura 27 mostra como é estruturado o relatório de treinamentos vencidos. 

  

 

Figura 27: Relatório de treinamentos vencidos 

 

Após o término da implementação do relatório de treinamentos vencidos, é criado o 

relatório de exames vencidos. Esse relatório permite que o usuário tenha acesso aos exames 

dos colaboradores que estão com o prazo de validade vencido, isso possibilita que os exames 

obrigatórios estejam sempre atualizados e aplicados em tempo adequado para que evite 

complicações judiciais. 

A Figura 28 mostra a estrutura do relatório de exames vencidos. 
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Figura 28: Relatório de exames vencidos 

 

 

A partir da implementação do cadastro de cidades iniciou-se a elaboração dos casos 

de testes definindo a necessidade de apenas realizar o teste de caixa preta, para verificação das 

validações para a garantia de não haver inserção de caracteres especiais no banco de dados e 

para evitar a geração de exceções. 

Para validação dos campos foi utilizado Data Annotation, que tem se tornado uma 

realidade praticamente em todas aplicações .NET. O Data Annotation possui uma serie de 

atributos que permite a padronização das entradas como também a utilização de expressões 

regulares para evitar a inserção de dados erroneamente por parte do usuário (HADDAD, 

2012). 
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7. CONCLUSÃO 

 

O projeto teve como objetivo o desenvolvimento de um sistema para controle das 

informações do setor de segurança no trabalho com plataforma para Web, com base na versão 

do sistema Kronus desktop, que torna possível o controle das informações de forma remota. 

Algumas dificuldades foram encontradas durante o desenvolvimento nas quais se 

destaca o aprendizado da tecnologia, processo e padrões utilizados no projeto, é importante 

ressaltar que o desenvolvimento possibilitou um grande aprendizado de como o ambiente de 

produção de software exige constante pesquisa e atualização do conhecimento e deixa em 

evidência a necessidade do aprendizado continuo, como por exemplo o Entity Framework, 

componente responsável pela persistência de dados e o Twitter Bootstrap, framework 

responsável pela padronização das páginas html. 

Por meio do estudo do processo de desenvolvimento, foi possível um maior 

aprendizado sobre o processo Scrum, a estrutura MVC, para a instância do processo criado. 

A falta de conhecimento sobre o sistema de conveniados, controle de exames, 

vacinas e treinamentos foram dificuldades identificadas, mas esclarecidas pelo cliente por 

meio de reuniões. 

Pelo processo de desenvolvimento foi possível notar que a cada Sprint concluída, 

pode-se garantir o controle sobre o desenvolvimento e a qualidade do software. 
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RESUMO 
 
 
 
 

Este trabalho apresenta a proposta de desenvolvimento de um sistema web para 

controle do setor de segurança no trabalho para empresas que utilizam ou desejam utilizar 

tecnologia para realizar o controle do ambiente. Para a execução do trabalho será utilizado à 

codificação orientada a objetos, linguagem de programação C Sharp juntamente com o 

Framework ASP. NET MVC auxiliado pelo IDE Visual Studio 2012 tendo o SQL Server 

2008 como banco de dados relacional. 
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ABSTRACT 

 
 
 
 

This work presents a proposal to develop a web system for control of the security 

sector in working for companies that use or want to use technology to make the control 

environment. For the execution of the work will be used to coding object-oriented 

programming language C Sharp along with the ASP Framework.NET MVC aided by the 

IDE Visual Studio 2012 and SQL Server 2008 as a relational database. 
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1 Introdução 

 

 
 

O Sistema Kronus foi desenvolvido como atividade de estágio obrigatório e está 

atualmente sendo utilizado na empresa visando o controle do estoque, compras e entregas de 

EPI (Equipa- mento de Proteção Individual), com auxílio de um microcomputador, meio rápido 

e prático para verificar itens disponíveis em estoque, realização de compras juntamente com a 

possibilidade de acompanhar o consumo de EPI por colaborador.  O sistema permite o 

controle interno da validade de itens, fornecidos aos colaboradores, com exigência de uso 

frequente. Os relatórios de controle de gastos periódicos permite ao técnico em segurança no 

trabalho prestar contas de suas atividades, pois o ele é o responsável direto pelo setor e 

administração do sistema. 

 

A proposta de desenvolvimento da versão para web do sistema KRONUS, visa 

adicionar ao sistema as funcionalidades para: controle de vacinas, exames periódicos e os 

treinamentos que são aplicados pelo técnico em segurança no trabalho, possibilitando maior 

controle sobre as responsabilidades e atividades do setor. 

 

 
 

A figura 1, mostra o sistema KRONUS como está implementado hoje, as 

dependências e a composição dos pacotes. 
 
 
 
 
 

 
Figura 1: Sistema KRONUS atualmente 
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A figura 2, mostra o sistema KRONUS após o desenvolvimento da versão para Web, 

juntamente com as dependências e composições dos pacotes. 
 
 
 

 
Figura 2 Sistema KRONUS Web 

 
 
 
 
 
 

 

2     Objetivos 

 

 

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento do sistema Web para controle do 

setor de segurança no trabalho, onde o sistema KRONUS em sua versão web, visa 

proporcionar ao técnico em segurança no trabalho um controle maior de seu ambiente.  

Mesmo estando fora da empresa o sistema permitirá o acesso as informações de 

colaboradores, vacinas e exames, possibilitando o agendamento antecipado dos exames com 

médico responsável, ou unidade de saúde que será responsável pela aplicação das vacinas. O 
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sistema disponibilizará as informações cadastradas para que possam ser acessadas pelos 

diretores da empresa que poderão verificar relatórios e andamento do setor, acompanhando o 

trabalho do técnico em segurança no trabalho. 

 
 

Objetivos específicos: 
 

 
• disponibilizar informações referentes ao setor de segurança no trabalho da empresa, para 

os usuários autorizados; 

 

• manter registros obrigatórios tais como: vacinas, exames e treinamentos, atualizados e 

controlados de acordo como período de validade; 

 

• permitir ao técnico em Segurança no trabalho acesso e agendamento de treinamentos, 

vacinas e exames fora do seu ambiente de trabalho; 

 
 
 
 
 

 

2 Justificativa 

 

 

A atividade de segurança no trabalho exige do técnico responsável a prestação 

contas aos seus superiores.  Isso será mais fácil por meio do sistema KRONUS web, pois os 

relatórios poderão ser acessados pelos diretores da empresa a qualquer momento, desde que 

haja acesso à internet, possibilitando maior interação dos envolvidos. 

 

 

• O sistema possibilitará maior facilidade de acesso às informações, pois basta possuir 

acesso à internet para que o usuário autorizado possa acessar o sistema remotamente 

sem a necessidade de estar presente na empresa onde o sistema reside; 

 

• Os diretores terão acesso aos relatórios sem que haja necessidade de solicitar ao 

técnico em segurança no trabalho a sua geração e envio por e-mail, ou impresso como é 

realizado atualmente; 

 

• Permitirá ao técnico em Segurança no trabalho acessar ou agendar treinamentos, 

vacinas e exames em outra localidade que não seja a empresa onde o sistema reside; 

 

 

De acordo com a pesquisa de mercado realizada por meio de sites da web, verifica-se 
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em www.saso.com.br  a existência de produto similar no mercado, porém, pelo descritivo do 

pro- duto fica claro que não atende as necessidades da empresa por tratar apenas de 

documentações que são referentes as atividades da empresa e atividade dos colaboradores, 

não controlando o histórico de gastos e movimentações de EPI’s no setor, portanto não 

satisfazendo o método de trabalho adotado pela empresa. 
 

 
 
 
 
 
 

3 Processo de desenvolvimento  

 

 

Esse capítulo trata do processo de desenvolvimento e tecnologias utilizadas no 

projeto. 
 

 
• MVC (Model View Controller) - A abordagem MVC é composta por três tipos de objetos: 

Modelo, Visão e o Controlador. O Modelo implementa o objeto da aplicação, a Visão é a 

apresentação da tela para o usuário e o Controlador define a reação da interface de acordo com 

as entradas do usuário. Antes do surgimento dessa arquitetura, esses componentes eram 

agrupados. O MVC aumenta a flexibilidade de reutilização de código (GAMMA et al., 2006). 
 

O Modelo e a Visão são separados por meio de um protocolo do tipo inserção/ 

notificação entre eles. A visão tem por objetivo garantir com fidelidade o reflexo do estado 

do Modelo. Toda vez que os dados do Modelo são alterados ele notifica as visões que 

dependem dele e em resposta cada visão tem a oportunidade de se atualizar. Este tipo de 

abordagem permite que um modelo possua varias visões. 
 

A MVC encapsula a resposta em um objeto Controlador. Existe uma hierarquia de 

controladores, o que permite a criação de novos controladores como variações de um 

controlador já existentes.  Uma visão utiliza uma subclasse de controlador para construir uma 

estratégia de resposta; para uma resposta diferente apenas substitui a instância por um 

controlador diferente.  É possível alterar o controlador de uma visão em tempo de execução 

para que seja alterado a tipo de resposta ao usuário. 

 
 

A figura 3, representa do funcionamento do modelo MVC na prática. 

 

http://www.saso.com.br/


 

 
Figura 3  Modelo de desenvolvimento MVC 

Fonte: http://developer.chrome.com/dev/apps/app_frameworks.html 

 

 

 
• SCRUM - O SCRUM é um método de desenvolvimento que contém um conjunto de 

padrões com ênfase nas prioridades do projeto, definidas pelo scrum master que 

determina quais atividades serão realizadas de acordo com os requisitos fornecidos 

pelos clientes, a unidade de trabalho, que são realizados de forma separada por cada 

um dos integrantes da equipe, e no feedback frequente do cliente. Por possuir equipes 

de trabalho pequenas o SCRUM maximiza o compartilhamento de informações e a 

comunicação facilitando a garantia que o melhor produto possível, seja produzido. O 

processo produz incrementos contínuos no software que podem ser inspecionados, 

testados, documentados e expandi- dos, pois os testes e documentação são realizados à 

medida que o software é construído (PRESSMAN, 2006). 
 

Outra característica importante do scrum são as Reuniões Scrum, que tem 

duração de 15 minutos e são realizadas diariamente, onde cada integrante é 

questionado sobre o realizado desde a última reunião, quais as dificuldades encontradas 

para o desenvolvimento da atividade, e qual planejamento de atividades que serão 

realizadas até a próxima reunião. 

 

 
 

A Figura 4 mostra o modelo de processo utilizado no desenvolvimento do 

projeto proposto. 

 

http://developer.chrome.com/dev/apps/app_frameworks.html


 

 
Figura 4 Sprint Cycle Scrum Method 

Fonte: http://improveit.com.br/scrum 

 

 
• UML - "A UML (Unified Modeling Language ou Linguagem de Modelagem Unificada) 

é uma linguagem visual utilizada para modelar sistemas computacionais por meio do 

paradigma de orientação a Objetos"(GUEDES, 2004). 

Apesar de a UML, não ser uma linguagem de programação, ela se tornou um 

padrão de modelagem internacional adotado pela engenharia de software tendo como 

objetivo auxiliar engenheiros a definirem os requisitos, comportamento, estrutura lógica 

e a dinâmica dos processos de software. 

 

 
4 Tecnologias 

 

 
Tecnologias utilizadas para execução do trabalho. 
 
 

• ASP.NET MVC - Segundo (MSDN, Atualização 03/2012), o asp.NET MVC é parte da 

estrutura asp.NET, oferecendo uma alternativa de desenvolvimento de formulários para 

páginas da WEB criadas em asp.NET, porém não substituindo o modelo WEB FORMS. 

 

• SQL (Structured Query Language) - É a padronização de linguagem para acesso aos 

mais diversos tipos de sistemas gerenciadores de banco de dados relacionais disponíveis 

no mercado.  Lançado em 1986, sendo um trabalho conjunto entre ISO e ANSI, como 

definição de padrão para a linguagem de acesso a sistemas gerenciadores de banco de 

dados relacionais (COSTA, 2006). 

 

• HTML 5 - Desde 1999 o desenvolvimento da linguagem html (Hypertext Markup 

Language) esteve estacionada na versão 4, pois a W3C esteve focada em linguagens 

como 

 

 
 

http://improveit.com.br/scrum


 

XML (Extensible Markup Language) e SVG (Scalable Vector Graphics) que 

possibilita o uso de gráficos vetoriais em navegadores. Os desenvolvedores de 

navegadores preocupados com a melhoria das funcionalidades desses como a exibição 

de páginas em abas e a integração com leitores de RSS se uniram para implementar 

novos recursos à linguagem. Essas organizações são: Mozilla Foundation, Opera e 

Apple que trabalharam para atualização do HTML (SARTI, Atualizado em 

31/07/2011). 

 
 
 
 
 

 

5   Cronograma 

 

 

A tabela 1 apresenta o cronograma proposto para o desenvolvimento do sistema. Em 

conformidade com as atividades propostas para o desenvolvimento do sistema, espera-se concluir as 

atividades em aproximadamente 150 dias. 

 

 

• Levantamento de requisitos - Observação do ambiente de trabalho, levantamento dos da- 

dos do sistema atual, 30 dias. 

 

• Elaboração e Modelagem do projeto - Criação dos diagramas e documentação dos 

mesmos, 60 dias. 

 

• Construção - Criação das interfaces, código fonte e banco de dados, 120 dias. 
 

 

• Realização dos Testes - Realização dos testes de caixa preta e caixa branca 90 dias. 
 

• Escrita da Monografia - Será iniciada após a elaboração e modelagem do projeto, junta- 

mente com a construção e deverá ser concluída no mês de setembro totalizando aproximadamente 

120 dias, acompanhando o desenvolvimento do projeto. 
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Tabela 1Cronograma proposto 

 Mai Jun Jul Ago Set 

Levantamento de requisitos X     

Modelagem do projeto X X    

Construção  X X X X 

Realização dos testes   X X X 

Escrita da monografia  X X X X 

 
 
 
 
 
 
 

6 Recursos necessários 

 

Os recursos utilizados para esse trabalho serão: 

 

• Recursos Humanos: Wagner Ediel da Silva. 
 

 

• Ferramentais: 
 

* desenvolvimento: Será utilizado a IDE Visual Studio 2012. 
 

* modelagem: Será Utilizado a ferramenta UML Visual Paradigm For UML 7.2. 
 

* banco de dados:  Será Utilizado o Gerenciador de Banco de Dados SQL Server 
 

2008. 
 

 
Essas ferramentas serão utilizadas como recurso devido à experiência adquirida em outros 

tra- balhos. 
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APÊNDICE A -- Diagramas de Caso de Uso, 
 

Diagrama de Classes e Cálculo 

de pontos de Função 
 

 
 
 
 
 
 

A seguir estão dispostos os diagramas de Caso de Uso e Diagrama de Classes 

utilizadas para mensurar o sistema e estipular o tamanho da aplicação. 

 

A figura A.1, mostra o modelo de negócio após as alterações. 

 

 
 

Figura A.1: Kronus Diagrama de Caso de Uso 
 

 
 

A figura A.2, apresenta a estrutura do sistema após as alterações solicitadas. 

 



 

 
 

Figura A.2: Kronus Diagrama de Classes



 

 

 

A tabela A.1, apresenta o cálculo de Pontos de Função realizado de acordo com (REI- 

NALDO; FILIPAKIS, 2009), utilizando a abordagem NESMA, onde é feito a contagem de 

acordo com as funções do tipo dado, que são os ( ALI e AIE), funções do tipo transação que 

são representadas pelas (EE, CE, SE) e fatores de ajuste: comunicação de dados, 

processamento distribuído, performance, configuração altamente utilizada, taxa de 

transações, entrada de da- dos on-line, eficiência do usuário final, atualização on-line 

complexidade de processamento, reutilização, facilidade de instalação, facilidade de 

operação, múltiplas localidades e facilidade de mudanças. 
 

 

Tabela A.1: Estimativa de Pontos de Função 

Estimativa de Pontos de Função Sistema Kronus 

Categoria:                                                                                           Desenvolvimento 

Pontos de Função Ajustados:                                                                       173,84 

Definição do Projeto:                                                                                  Pequeno 

 


